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S
jados e que incomodam mui-
to, comprometendo o bem-
estar e a saúde da popula-
ção. De janeiro até o momen-
to, mais de 15 mil denúncias
de poluição sonora foram re-
gistradas pela Secretaria de
Desenvolvimento Urbano
(Sedur).

No último fim de sema-
na, 17 equipamentos foram
confiscados na capital.Essas
ações do órgão no combate
e fiscalização desse tipo de
infração,até o momento apre-
enderam um total de 496
equipamentos sonoros este
ano, segundo a Sedur. Isto se
deve pelas ações que ocor-
rem todos os fins de semana
pelos bairros de Salvador,

alvador é considerada
a cidade da música.
Seja nos bairros no-
bres ou nos periféricos
da capital baiana exis-
tem sons e ruídos,
muitas vezes indese-

Poluição sonora incomoda e traz transtornos
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SOM
Operação Sílere fiscaliza esse tipo de infração nas ruas da capital baiana

Passado o Dia das
Mães, microempreendedo-
res nordestinos já se prepa-
ram para uma das maiores
comemorações do ano: o
São João. Tradicionalmente
conhecido pelas comidas e
músicas típicas, o período
também é um dos mais ren-
táveis para a economia nor-
destina, já que a região abri-
ga o maior número de festas
juninas do País. 

 A data, que é considera-
da a 2ª melhor do ano, em
algumas regiões a 1ª – su-
perando até o Natal é uma

São João é oportunidade para impulsionar a economia

Salvador recebeu mais de 15 mil denúncias este ano; Pituba e Rio Vermelho são bairros que lideram

variedade de produtos, fazer
uma decoração sazonal
ou até ampliar e melhorar 
a estrutura. 

 Segundo  Marcos  Paulo 
Coelho, Superintendente de
Microcrédito no Itaú Uniban-
co, a data foi responsável por
registrar um aumento de 
31% na contratação de crédi-
to para microempreendedo-
res em junho de 2022, na
comparação com o mês an-
terior do mesmo ano. “Os mi-
croempreendedores aguar-
dam ansiosos pelas come-
morações desta época para
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durante a Operação Sílere.
A Sedur ainda informa

que Pituba, Rio Vermelho e
Brotas são os líderes de ocor-
rências. As denúncias con-
sistem em envolvimento de
veículos particulares, bares,
restaurantes, áreas residen-
ciais e públicas.Estudos indi-
cam que a exposição contí-
nua a altos níveis de ruído
pode levar a problemas audi-
tivos, distúrbios do sono, es-
tresse, irritabilidade e até
mesmo problemas cardía-
cos. Portanto, a necessidade
de controlar e fiscalizar a
emissão sonora é urgente.

A gerente da Sedur, Már-
cia Cardim em conversa com
a Tribuna da Bahia informou
que houve uma redução do
número de denúncias este
ano, comparado ao ano pas-
sado. “Nós fazemos a Opera-
ção Sílere desde 2012. O prin-
cipal fator para a redução
dessas denúncias e casos
de poluição sonora foram as
ações educativas. E a popu-
lação tem se conscientizado
e denunciado através do Fala

Salvador, no telefone 156.
Geralmente nós notificamos
as pessoas, instruindo sobre
a lei municipal 5354/98. E em
breve teremos palestras sen-
do feitas em escolas e uni-
versidades para falar sobre a
poluição sonora e os proble-
mas sérios que ela causa”.

LEI MUNICIPAL
A lei municipal 5354/98,

que dispõe sobre a utilização
sonora em Salvador, permite
os níveis de sons e ruídos de
até 70 decibéis das 7h às 22h
e de até 60 decibéis das 22h
às 7h. Para o cidadão ou es-
tabelecimento que for flagra-
do infringindo a lei, a multa
varia de R$ 1.211,73 a R$
201.788,90 e os equipamen-
tos sonoros poderão ser
apreendidos.

Em caso de poluição so-
nora, o cidadão pode realizar
uma denúncia através do ser-
viço Fala Salvador, no núme-
ro 156 e pelo aplicativo Sono-
ra Salvador. A ferramenta está
disponível para sistema An-
droid.

b o a
oportunidade para impulsionar
o negócio de microempreen-
dedores, que muitas vezes
não possuem dinheiro em
caixa para usar como capital
de giro ou para aperfeiçoa-
mento de seu espaço. Para
isso, eles podem contar com
o microcrédito, produto espe-
cífico para quem tem um pe-
queno negócio. Com taxas
mais atrativas e maior facili-
dade de acesso, este é o ca-
minho utilizado por muitos
empreendedores para au-
mentar estoque, investir em

aumentar os lucros e manter
o caixa equilibrado durante os
períodos de baixa temporada
do ano. Nesse sentindo, con-
tar com um crédito rápido e
específico para investir no ne-
gócio é fundamental. É preci-
so oferecer meios para que
os pequenos negócios acom-
panhem esse movimento
econômico gigante que é a
festa junina no Nordeste,” sa-
lienta o executivo. 

 Com o objetivo de acon-
selhar quem está buscando
informações para começar
seu empreendimento ou até

para quem já tem experiên-
cia e quer alavancar seu co-
mércio, oito microempreen-
dedores compartilharam as
suas experiências e deram
diversas dicas de como usar
o microcrédito para se prepa-
rar para o São João. Os rela-
tos podem ser conferidos
abaixo:

É preciso uma
ideia e coragem

Todo empreendimento
começa no papel, mas para
colocar em prática é preciso
atitude. Um exemplo é a

dona Maria Andrade, que ven-
de roupas em Nossa Senho-
ra da Glória (SE). Maria é em-
preendedora há 38 anos e
decidiu começar por neces-
sidade. “As coisas foram fi-
cando difíceis e eu tinha
meus meninos pequenos,
então inventei de começar e
fui em frente”, conta ela. Para
a vendedora, o São João é
tempo de comemorar e de
movimentar o seu negócio.
“Vou investir no São João
porque tudo agora é festa e
todo mundo quer vestir rou-
pa nova e bonita.”


